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APRESENTAÇÃO

O livro “Educação no Brasil: Experiências, desafios e perspectivas” reúne 79 
artigos de pesquisadores de diversos estados e instituições brasileiras. O objetivo 
em organizar este livro é o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas 
voltadas aos desafios educacionais, sobretudo, das práticas educativas e da 
formação de continuada de professores.

A obra contém um conjunto de resultados de pesquisas e debates teórico-
práticas que propõe contribuir com a educação em todos os níveis de ensino, 
sobretudo, assuntos relativos à interdisciplinaridade, matemática, arte, gênero, 
formação continuada e prática escolar.

Os 79 artigos que compõem esta obra foram agrupados em 3 Volumes distintos. 
Neste 2º Volume, são 25 artigos que debatem sobre a prática escolar em diversos 
níveis e espaços do processo educacional. No 1º Volume, são 14 artigos em torno da 
temática Gênero e Educação e 15 artigos sobre Interdisciplinaridade. Por fim, no 3º e 
último Volume, são 20 artigos que debatem a Formação Continuada de Professores, 
fechando com 6 artigos em torno da temática Educação e Arte.

A obra é um convite a leitura e entregamos ao leitor, em primeira mão, este 
conjunto de conhecimento.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 1

A IMPORTÂNCIA DE UMA VIAGEM PEDAGÓGICA 
INTERNACIONAL: PRIMEIRA SEMANA ACADÊMICA 

INTERNACIONAL DO BACHARELADO EM 
ONTOPSICOLOGIA DA FACULDADE ANTONIO 

MENEGHETTI 

Juliana Fick de Oliveira
Faculdade Antonio Meneghetti 

Restinga Seca – Rio Grande do Sul

Ana Carolina Marzzari
Faculdade Antonio Meneghetti 

Restinga Seca – Rio Grande do Sul

Délis Stona
Faculdade Antonio Meneghetti 

Restinga Seca – Rio Grande do Sul

Annalisa Cangelosi 
Faculdade Antonio Meneghetti 

Restinga Seca – Rio Grande do Sul

RESUMO: Vivemos em meio a estereótipos, em 
um contexto social que nos afasta do projeto 
de vida e nos exime de sermos protagonistas 
responsáveis da nossa existência. Este trabalho 
traz o resultado de uma viagem pedagógica por 
diversas cidades da Itália que fazem parte da 
história da Ontopsicologia. Fomos instigados 
a participar dessa belíssima experiência, nos 
desafiando a cada momento em que estivemos 
em um país com uma cultura diferente da nossa. 
Cada momento da viagem faz mudança no 
viajante, pequenas mudanças, algumas quase 
imperceptíveis, mas que no conjunto produzem 
uma transformação visível. O presente artigo 
mostra a importância de uma viagem como esta, 
visando o crescimento pessoal que pode ser 

proporcionado, repercutindo de forma positiva 
na existência de cada um.
PALAVRAS-CHAVE: Cultura humanista; 
Protagonismo responsável; Viagem pedagógica; 
Itália; Ontopsicologia.

THE IMPORTANCE OF AN INTERNATIONAL 

PEDAGOGICAL TRIP: FIRST 

INTERNATIONAL ACADEMIC WEEK OF THE 

BACCALAUREATE IN ONTOPSYCHOLOGY 

OF FACULDADE ANTONIO MENEGHETTI 

ABSTRACT: We live within stereotypes, in 
a social context that distances us from the 
project of life and exempts us from being 
responsible protagonists of our existence. This 
work brings the result of a pedagogical trip 
through several Italian cities that are part of the 
history of Ontopsychology. We were instigated 
to participate in this beautiful experience, 
challenging us every time we are in a country with 
a culture different from our own. Each moment of 
the journey makes change in the traveler, small 
changes, some almost imperceptible, but that in 
the whole produce a perceptible transformation. 
The present article shows the importance of a 
trip like this, aiming at the personal growth that 
can be proportioned, having a positive impact 
on the existence of each one.
KEYWORDS: Humanist culture; Responsible 
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protagonism; Educational trip; Italy; Ontopsychology.

1 | 	INTRODUÇÃO

Estamos inseridos em uma realidade onde diversos fatores nos causam 
distração e vão por consequência nos afastando do que vem a ser nosso projeto de 
vida e de existência, o propósito inicial que nos coloca em uma responsabilidade de 
ser protagonistas da própria história. Disciplinar nossa rotina, e utilizar bem o tempo 
livre, são desafios diários que buscamos aperfeiçoar.

Fomos apresentados a um novo tipo de escravidão causado pelo avanço 
tecnológico, vivemos inertes em estereótipos, que nos transformam em memes (a 
palavra meme pode derivar do francês moi même: eu mesmo, igual por igual; ou então 
do grego μιμέομαι: imitar, imitação). Acordamos com o celular na mão e passamos 
os dias conectados a ele, não dedicamos um tempo para momentos simples, como 
uma caminhada ao ar livre, contato com a terra, ou seja, vivemos nesse período em 
que conhecemos muito, mas perdemos o essencial.

Ao dar-se conta desses percalços, é necessário agir, buscar algo novo, 
experiências novas, lugares que inspiram a ser mais e cada vez melhor. Alguns 
momentos-chave podem modificar para sempre uma vida, pois nos colocam de frente 
à uma realidade desconhecida, a algo que anteriormente era uma simples rotina. 
Viajar é fazer uma jornada para dentro de si mesmo, é instigar a ser uma pessoa que 
busca evolução, conhecimento, aprender novas línguas, saber mais sobre a história 
do local. Toda viagem acrescenta uma responsabilidade no cenário de vida, seja ele 
profissional ou pessoal.

Fomos instigados a experimentar uma nova sensação e embarcamos para a 1ª 
Semana Acadêmica Internacional do Bacharelado em Ontopsicologia que aconteceu 
em diversos lugares da Itália, de 17 a 22 de junho, com o intuito de conhecer as 
principais cidades nas quais o Acadêmico Professor Antonio Meneghetti realizou 
trabalhos nas áreas científica, artística e empresarial, que marcaram e fazem parte 
da história da Ontopsicologia no mundo! O resultado dessa vivência repercute 
diretamente nas nossas escolhas futuras e nesse estudo será abordado a importância 
desta viagem pedagógica para nós jovens neste período da vida.

2 | 	ONTOPSICOLOGIA

A Ontopsicologia é uma ciência interdisciplinar e epistêmica. Investiga o homem 
com o objetivo de recuperar a capacidade de conhecer o real de forma reversível, 
com nexo ontológico. O Professor Antonio Meneghetti, sendo um cientista com a 
mente inquieta, tinha muito interesse no humano e na sua existência. Ele estudou 
intensamente o ser humano e verificou que o erro que vicia a possibilidade do 
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conhecimento crítico não está na natureza das faculdades intelectivas e volitivas, 
mas no processo formativo e reflexivo da consciência humana. Formado nos grandes 
colégios romanos, no Berço do Humanismo, graduou-se em Biblioteconomia (1962) 
na Biblioteca Apostólica Vaticana e em Filosofia (1971) na Università Cattolica del 
Sacro Cuore, Milão e obteve Doutorado em Filosofia (1970) e em Ciências Sociais 
(1971) na Pontificia Università San Tommaso d’Aquino e em Teologia (1970) na 
Pontificia Università Lateranense.

Como forma de perpetuar sua obra, além do que deixou documentado, 
Meneghetti criou diversos centros de Arte e Cultura Humanista espalhados pelo 
mundo. No ano de 2014, depois de um trabalho árduo, a AMF instituiu o Bacharelado 
de Ontopsicologia como um de seus cursos. Após quatro anos e diversos projetos 
de extensão realizados, a AMF realizou pela primeira vez, a Semana Acadêmica de 
Ontopsicologia no exterior, indo até o Berço do Humanismo, resgatando um pouco 
mais do legado deixado pelo nosso grande mestre.

3 | 	HUMANISMO

É importante entender o motivo pela escolha do local. A Itália é o Berço do 
Humanismo e a primeira coisa que devemos entender antes de estudar esse 
movimento (não apenas com relação a ele/isso, mas a todas as revoluções e grandes 
acontecimentos históricos) é que nenhuma revolução começa sem algum motivo, 
nem de um dia para o outro. As mudanças não são imediatas, e sim graduais, fruto 
de um processo cultural que vem se desenrolando com o passar do tempo, e que por 
fim levam a um movimento ou revolução.

Não devemos ver o Renascimento como uma “revolução” cultural no sentido 
de uma súbita quebra com a tradição. É mais exato pensar neste movimento 
como um desenvolvimento gradual no qual cada vez mais indivíduos se tornaram 
progressivamente insatisfeitos com os elementos da sua cultura em finais do 
período medieval e cada vez mais atraídos pelo passado clássico. (BURKE, 
2008, p. 41)

Alguns medievalistas afirmam que o Renascimento não foi um momento apenas, 
como Burckhardt afirma, quando diz que “na Idade Média a consciência humana… 
repousava sonhadora ou semi-acordada sob um véu comum. [...] No entendo na Itália 
do Renascimento este véu evaporou-se… o homem tornou-se um indivíduo espiritual 
e reconheceu-se a si mesmo como tal”, mas sim, que houve vários “renascimentos” 
na Idade Média. Foi um movimento gradual, não se despertou em todos os lugares 
do mundo ao mesmo tempo.

Burke (2008, p. 25), conta que a palavra “humanista” teve sua origem no século 
XV, “referindo-se ao professor universitário de ‘humanidades’ (studia humanitatis)”, 
antiga expressão de origem romana que descrevia o programa acadêmico composto 
por cinco disciplinas: Gramática, Retórica, Poesia, Ética e História. Essas matérias 
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eram consideradas como aquelas que “aperfeiçoam o homem”.

A ideia fundamental era de que os homens (por outras palavras, os humanos, 
contemplados por homens humanistas em termos masculinos) se distinguem do 
animal em primeiro lugar pela capacidade de fala e portanto de distinguir o bem 
do mal. Daí que as principais matérias deste estudo fossem aquelas respeitantes 
à linguagem (Gramática e Retórica) ou à Ética. Tanto a História como a Poesia 
eram vistas como ética aplicada.

Temos a Itália como berço do Renascimento, pois como afirma Burke “em 
Itália, ao contrário de noutras partes da Europa, a tradição clássica esteve sempre 
presente”. Rodrigues (2006, p. 70), diz que “durante a Idade Média, manteve-
se a preocupação em estudar e copiar os textos identificados como clássicos. O 
Renascimento introduz uma leitura crítica desses textos através da atenção que 
é dada à crítica de autoria e ao conteúdo original, na busca da pureza do escrito”. 
Desse modo o autor completa:

Os homens colocados diante de si mesmo na cidade foram descobrindo novos 
usos e costumes, e principalmente, virtudes e vícios da natureza humana, 
mistérios que existiam no fundo de suas almas. Esses mistérios só podiam ser 
entendidos se o homem pudesse entender a si mesmo.

Do mesmo modo como a Ontopsicologia, ensinada pelo acadêmico Antonio 
Meneghetti (1936-2013), séculos mais tarde explicava.

4 | 	VIAGEM PEDAGÓGICA

O turismo nos dias atuais é encarado, na grande maioria das vezes, apenas 
como lazer. Porém, uma viagem pedagógica pode ser de grande crescimento e 
enriquecimento pessoal, se bem administrada. Como o turismo é visto, na maioria 
da massa populacional, como apenas uma atividade de lazer, é pouco considerado 
como atividade de extremo aprendizado e crescimento.

Por outro lado, o lazer oferece oportunidades de experimentação de 
comportamentos e de práticas que, em outras circunstâncias, dificilmente 
seriam aceitas. Individualmente ou em grupo, os jovens procuram ensaiar novos 
modos de ser e de fazer, adquirindo um capital de experiência importante para a 
condução dos processos de negociação das suas identidades que ocorrem em 
outras esferas sociais. (ABREU, 1995, p.73)

Para que haja conquistas e progressos, em qualquer área que for, é preciso 
de pessoas capacitadas para fazer mudanças, para fazer novas descobertas que 
mudarão o mundo. Precisamos de empreendedores e protagonistas, como afirma 
Hue (1992, p. 10):

O progresso da humanidade é fruto de uma seqüência de inúmeras e sucessivas 
conquistas do homem em todos os campos. Por sua vez, tais vitórias resultaram de 
ações empreendidas por seres estimulados por um amplo leque de necessidades, 
de desejos e de sonhos, abrangendo desde a sobrevivência da espécie até a 
busca de poder.
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Em uma realidade como a que vivemos hoje, com tanto consumismo atingindo 
principalmente as gerações mais novas, tudo parece superficial. Com a era de 
tecnologia as pessoas se distraem com frequência, desviando-se de estudos e 
pesquisas, que poderiam criar novos gênios. Inteligências são desperdiçadas, 
perdidas em meio a tanta distração tecnológica. Para que viajar de verdade, se 
podemos descobrir o mundo todo sem sair de dentro de casa? Podemos conhecer 
qualquer lugar do mundo, através de um clique no mouse. A internet é uma grande 
ferramenta, que pode ser utilizada de vários modos. Pode trazer tanto benefícios, 
quanto malefícios. O fato é que os jovens não podem se deixar levar pela 
superficialidade da internet. Devem aprender a desligar seus celular e computadores, 
a começarem a viver de verdade. Conhecer um lugar pessoalmente nem se compara 
a conhecer o mesmo lugar pela internet. Viajar é importante, traz grandes benefícios, 
principalmente particulares. Os jovens têm o desejo de conhecer o mundo, por isso 
devem pegar essa energia, essa intenção e ir conhecer o lugar de fato. Não ficar 
apenas procurando na internet fotos do lugar e se acomodando com o que vê na 
tela. Segundo Meneghetti:

Aconselho sempre aos jovens viajarem a países estrangeiros e andarem um 
pouco sozinhos, sem “muletas”. Estando sós, colhem-se os sinais, os modos nos 
quais aquele povo escreve a própria emoção, a própria ambição, o próprio modo 
de fazer liderança histórica, o próprio modo de construir (2007, p. 335).

É um conselho que remete ao conceito de autonomia, tomada de atitude, 
mudança de postura e hábitos, perder certos medos e adquirir novas prioridades 
a vida. O crescimento que uma viagem pode proporcionar é muito maior do que 
imaginamos. Não é apenas decidir viajar, arrumar as malas e ir. É muito mais do 
que isso: requer planejamento, força de vontade, responsabilidade, compreensão, e 
diversas outras coisas. Uma viagem começa com a intenção de conhecer, de crescer, 
de ver, tocar, sentir. Depois deve-se começar a planejar, fazer contas, se programar, 
escolher o lugar, companhia, hotel, passagem, roupas, acessórios, etc. Porém, 
quando a viagem acontece, é uma espécie de lazer, como muitos pensam, mas não 
é apenas isso. Para se viajar, principalmente ao exterior, deve-se ser responsável, 
e ter cuidado.

Face ao desconhecido e ao imprevisto, processa-se a aprendizagem de um 
comportamento responsável, um comportamento que, assumindo a experiência 
do risco, não comprometa os limites socialmente convencionados. Nesta 
perspectiva, a aventura inerente ao turismo não se constitui apenas como elemento 
de prazer, mas assume também uma dimensão pedagógica importante. (ABREU, 
1995, p.82)

O contato com outras culturas, o choque de realidades, de língua, costumes, 
hábitos, estações, sabores, cores… é fascinante. Muda uma pessoa. Nada se 
compara ao ver uma foto pela tela do celular ou computador. É algo profundo, que 
mexe com toda nossa estrutura. É como se o horizonte de possibilidades, ideias, 
sonhos, objetivos, etc. se ampliasse de imediato. O tempo todo de duração da 
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viagem é uma eterna meditação. É voltar-se a si mesmo, às vezes se comparando 
com outra cultura, às vezes apenas observando, por outros momentos fazendo uma 
análise crítica. É mudança constante.

No que diz respeito à dimensão cultural, podemos destacar o fato de 
enriquecimento cultural proporcionado pela viagem conter elementos de 
diferente natureza. Um conhecimento pictórico das regiões ou países visitados: 
as paisagens e os monumentos. Mas também uma aproximação ao quotidiano da 
língua, dos costumes e da história. Estes indicadores não nos permitem discutir 
a profundidade do conhecimento adquirido e da relação estabelecida com as 
culturas visitadas, mas, simultaneamente, impedem-nos de negar o contributo do 
turismo para o enriquecimento dos universos culturais dos indivíduos. (ABREU, 
1995, p.81).

Depois que uma pessoa viaja para outro lugar, totalmente diferente do seu 
“habitat”, ela não é mais a mesma. Quando volta, carrega consigo, fora as lembranças, 
todos os efeitos que essas análises críticas e essas meditações fizeram. Essa pessoa 
já percebeu as inúmeras possibilidades que se abriram em seu horizonte, e essa 
energia, essa força de vontade de conhecer mais, de ter mais, acaba a dominando, 
e impulsionando para mais além. Reflete no dia a dia, com maiores resultados em 
todas as ações, no trabalho, relacionamentos, estudos, organização, e em tantas 
pequenas coisas que nem conseguimos pensar. Como dizia o professor Antonio 
Meneghetti “a cultura alarga o mundo, amplia a nossa consciência no ser da vida” 
(MENEGHETTI, 2017, p. 87).

Uma viagem de estudos, ou uma viagem com um objetivo de crescimento 
pessoal, entra dentro da proposta do estudo humanista, que preza pelo crescimento 
pessoal. É um percurso que cada um escolhe sozinho, no interior de si mesmo, 
e os resultados são os melhores possíveis: maior autonomia e responsabilidade, 
incremento de força física e psicológica, desenvolvimento de capacidade de 
socialização e, antes de tudo, ampliação do raio de ação e oxigênio para a nossa 
inteligência. Tudo isso favorece o crescimento da pessoa de modo integral.

5 | 	RESULTADOS – DEPOIMENTOS DE ESTUDANTES

Certamente foi um momento ímpar no percurso do Bacharelado em 
Ontopsicologia e na vida e na formação acadêmica, profissional e prática de todos 
os alunos e professores que participaram, retornando com muitas experiências, 
vivências, aprendizados, novos conhecimentos e a vontade de estudar, trabalhar e 
crescer cada vez mais!

Os seguintes são alguns dos comentários dos participantes à pergunta “O que 
mais me surpreendeu nesta viagem?”. Pode-se perceber como a Semana Acadêmica 
Internacional estimulou em cada pessoa um contato mais profundo com os valores 
humanísticos, tanto em sentido individual como social.

“Certamente a sensação de pertencimento à história de humanidade; estar no 
berço do humanismo me fez entender e sentir uma enorme sensação de amor, de 
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força, de perseverança do ser humano em construir e dar seguimento à história.”
“O que mais me surpreendeu foi poder vivenciar a magnitude das ações do 

Professor. Vivenciar, sentir, compreender, perceber como era grande o seu saber, 
através dos locais que visitamos.

Tudo com uma grande integração com a natureza.
Entendi a importância da cultura, do estudo, da estética para que possamos 

viver de modo integral.”
“Apesar de ter visto milhares de coisas novas, o que mais me surpreendeu foi 

o fato de eu passar uma parte da minha vida vendo os lugares, quadros que vi na 
Itália, apenas por fotos ou vídeos, jamais imaginando ver na minha frente, para mim 
sempre foi algo inalcançável. Esta viagem me mostrou que posso me surpreender 
comigo mesmo, que posso sim ir para longe do Brasil.”

“Os locais que passamos foram todos surpreendentes, cada um com sua 
particularidade e suas surpresas próprias, alguns mais marcantes que outros, 
mas todos que tocaram de alguma forma. As histórias, as lições, os aprendizados 
compartilhados, surpreenderam e tocaram dentro.

Fazer coisas que não foram imaginadas, poder ultrapassar limites e quebrar 
estereótipos que tinha. Poder ampliar a forma de perceber o mundo.

Resumidamente, o que mais me surpreendeu nesta viagem, foi a viagem em 
si e por si!”

 “A conjunção, em um só país, de beleza, diversidade, inteligência humana em 
favor da vida. Exemplos de grandeza, mas sobretudo da genuinidade dos locais 
em que o Prof. Meneghetti desenvolveu suas atividades: locais de belezas naturais 
entorno a espaços construídos pelos verdadeiros humanos para abrigar ciência e 
cultura de alto nível. A ciência de Antonio Meneghetti é o resultado dos lugares e 
pessoas que ele viveu/ conheceu na origem do humanismo clássico para um novo 
humanismo. Depois dessa viagem fica mais clara a inquietude científica de um 
verdadeiro gênio para a humanidade.”

“Me surpreendeu o fato de Antonio Meneghetti ter criado a Ontopsicologia, 
ter tido a coragem, o grande esforço de levar esse conhecimento filosófico aos 
patamares mais elevados conhecidos pela sociedade. Agora compete a mim não 
deixar isso somente nesses lugares, mas seguir trilhando o caminho do meu Em Si 
e ajudar a humanidade para que também conheça a grande obra de Meneghetti.”

“Conhecer novos lugares, uma nova cultura, respirar um ar diferente! Essa 
viagem contribui muito para o meu crescimento cultural e me fortaleceu como pessoa. 
Abrir novos horizontes foi a melhor parte dessa viagem.”

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através da experiência compartilhada neste artigo podemos acrescentar que, 
verificada uma oportunidade, são as atitudes coerentes e responsáveis de um jovem 
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que definem o futuro do mesmo, não basta apenas querer, é preciso fazer um esforço, 
um sacrifício sadio e se colocar a prova. Viajar é desfrutar do desconhecido e assim 
mesmo extrair inúmeros conhecimentos que só vivenciando se é capaz de explicar, 
é preciso viver!

A semana acadêmica na Itália revela a muitos o prazer por viajar e descobrir 
um mundo totalmente diferente, principalmente aos que viajam pela primeira vez ao 
exterior, deixando de agir por meio de estereótipos sociais, de ser marionetes e ser 
protagonistas responsáveis pela sua atuação. Quando se tem um objetivo focado, 
quando a decisão já acontece internamente antes mesmo da decisão final, o resultado 
não pode ser outro, vale todo sacrifício, vale o esforço de abrir mão de algumas 
coisas para se realizar esses sonhos, há quem diga que sete dias representam uma 
vida, quando se está do outro lado do mundo.

Deixar o medo de lado, o mundo está a nossa espera, vai ser bem recebido, vai 
conhecer novas pessoas, vai aprender uma língua nova, vai estudar sobre a cultura, 
vai aprender a conhecer-se melhor, o importante é ir, sem desculpas de tempo, 
dinheiro, roupa, elabore um plano e execute-o. Tanta coisa de bom acontece quando 
voltamos com a cabeça cheia de ideias e novos planos, novos rumos, a vida exige 
mais de nós.

Em suma, se quer mesmo mudar, faça por isso, não espere que ninguém o 
faça por você. A Itália é um país magnífico, rico em cultura e tem um patrimônio 
maravilhoso, rico em histórias. O que se traz na bagagem é muito mais que se leva, 
é vontade de querer mais, de fazer e ser melhor. Investir em si mesmo é o melhor 
negócio, ainda mais quando temos essas oportunidades.
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